
Amigas-Irmãs 

 

Adriana Zanotto, Anna Casarin e Arthur Thiesen 

 

 São todas magras, lindas e elegantes. Viver com ela, a moda comanda e o rosa é a lei. 

Tarina Tarantino, a nova inspiração, está mais perto do que jamais imaginei, vivendo em uma 

bela casa em Jurerê Internacional. Saber que tenho um exemplar desta raridade na mesma 

cidade onde moro faz o coração bater mais forte e as ideias atropelarem. São muitos fãs pelo 

mundo com condições bem melhores do que a minha para conseguir um exemplar. Meu plano 

tem que ser perfeito. Se sair algo errado, tudo pode ser perdido. Batalhei muito para reunir 

minhas amigas-irmãs. 

 Foi no blog de Maria Cristina Castanheira, a melhor revendedora de Barbies, que vi sua 

nova aquisição. Sou uma das suas melhores clientes, quase todo meu dinheiro vai para ela, e 

agora Tarina está lá, mas logo, logo estará aqui! Conheço seu irmão, Joaquim. Ele é um 

pegador do Café de La Musique. Será fácil entrar na casa com ele. No último post, Maria 

Cristina escreveu que iria viajar no fim de semana – sexta a domingo – e que seu irmão ficaria 

na casa “para aproveitar a praia e cuidar da Barbie”. Essa situação é perfeita, vou conseguir 

salvar minha amiga-irmã. 

 Joaquim é muito distraído. Não notaria se a Barbie fosse trocada por uma de R$ 1,99, 

porém, seria muito arriscado. As luvas serão indispensáveis. Um sonífero vai garantir que ele 

não acorde no meio da ação. Deixarei a janela aberta. Vou pagar 50 reais a um mendigo; ele 

entrará e bagunçará a casa. Quando eu e Joaquim acordarmos, tudo fará parecer que houve 

um assalto. Ele não desconfiará de mim, as marcas do mendigo tirarão as suspeitas. Além 

disso, Joaquim estará comigo o tempo todo. O mendigo irá para longe e não poderia me 

reconhecer. Querida Tarina Tarantino, estou indo até você. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Amigas-Irmãs 

 

Adriana Zanotto, Anna Casarin, Arthur Thiesen 

 

INT. QUARTO – TARDE 

 

Uma estante cheia de Barbies. 

 

Bárbara sentada na cama fazendo amavelmente cafuné em uma das Barbies. Põe esta 

delicadamente ao seu lado e se debruça sobre o leptop, tomando uma expressão séria.  

 

INT. BANHEIRO – NOITE 

 

Bárbara de roupão, escovando os cabelos em frente ao espelho.  

 

BÁRBARA 

(V.O.) 

Não devo chegar perto da minha futura amiguinha, nem demonstrar interesse, até que chegue 

o momento certo. O sonífero terá que fazer efeito, e as digitais não poderão ser deixadas.  

 

INT. QUARTO – TARDE 

 

Os olhos vão de um lado para o outro na tela do computador, Bárbara parece ansiosa. Pega 

uma foto que está ao lado do leptop e comenta abraçando-a.  

 

BÁRBARA 

Finalmente te encontrei, irmã. 

 

Vemos no leptop o blog de Maria Cristina, “I’m a Barbie girl”, e lemos a seguinte frase: “Gente, 

consegui a Barbie Tarina Tarantino, mas esta eu não estou vendendo, será minha companheira 

em Jurerê! Que pena que não poderei curti-la nesse final de semana, estou indo pegar a 

encomenda das minhas queridas clientes em SP. Joaquim tomando conta da casa, esse meu 

irmão......”  

 

Voltamos a ver Bárbara, agora com o Ken na mão.  

 

BÁRBARA 

Desculpe, meu querido. Será só uma noite e por uma boa causa, você sabe que o Joaquim não 

significa nada para mim! Ele já deu em cima de mim e eu o recusei, mas agora será por uma 

boa causa, preciso buscar... Você me entende, não é? 

 

Vemos o casal da Barbie 007 na estante. 

 

 

 



INT. BANHEIRO – NOITE 

 

Bárbara fazendo a maquiagem, já com o vestido de festa. 

 

BÁRBARA 

(V.O.) 

Joaquim sempre foi um galinha, será um alvo fácil. 

 

INT. QUARTO – TARDE 

 

Bárbara, debruçada sobre o leptop, digita uma mensagem no facebook para Joaquim: “Estarás 

no Café de La Musique hoje? Podemos nos encontrar?” 

Bárbara dá um sorriso com o canto da boca, se vira para uma Barbie e fala. 

 

BÁRBARA 

Não falei que ele aceitaria? 

 

INT. BANHEIRO – NOITE 

 

Bárbara passando perfume.  

 

BÁRBARA 

(V.O.) 

Deixo uma janela aberta, o mendigo mudo entra, bagunça a casa e sai, tudo em silêncio. Suas 

marcas tirariam as suspeitas contra mim. R$ 100,00 foram suficientes para persuadi-lo. 

Ninguém irá encontrá-lo, ele fica bem longe de Jurerê e não levará nada da casa.  

 

INT. QUARTO – NOITE 

 

Bárbara coloca em sua bolsa de festas as luvas, o potinho de sonífero, documentos e os R$ 

50,00. Põe os sapatos de salto. Manda um beijo soprado para o Ken e sai.  


